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Introdução 

Em 1983/84 foram iniciados pelo Instituto Universitário de Trás-os­
Montes c Alto Douro, actual Universidade de Trás-os-Montes c Alto Douro, e 
financiados pela ComisS<io de Coordenação da Região Nonc, vários projectos 
de investigação agrícola aplicada, no âmbito do Projecto de Desenvolvimento 
Ruml Integrado de Trás-os-Montes e Alto Douro. Dois desses projectos 
(Melhoramento de Pastagens c Melhoramento da Produção Ovina) relaciona­
vam-se com a produção ovina. sendo os seus responsáveis, respectivamente, o 
Professor Doutor Nuno Moreira c o Eng. Jorge Azevedo, com quem tivemos 
oportunidade de colaborar. Começámos então a ter os primeiros contactos com 
os criadores de ovinos, cm que a identificação da.~ raças c a eleição dos rebanhos 
experimentais era a tarefa fundmncntal. Neste contexto fomo-nos apercebendo 
da cliffeil tarefa que era identificar c caracterizar as populações ovinas. a 
maioria das veze,~ com recurso somente a caracteres fcnoúpicos que corres­
pondessem às escassas descrições existentes, ou seja. às constantes da publi­
cação de MASON (I 967), concretamente o capítulo referente às raças portugue­
sas, em que colaborou Rmnos ela Costa. Por vezes, procurávmnos ajuda através 
de inquéritos e comactos com as populações rurais, principalmente com os 
pastores mais idosos, que recordavam o que tinha sido a produção ovina na sua 
regiilo, comparativmnente ao seu estado actual, ou que indicavam as raças 
ovinas introduzidas com o objectivo de levar a cabo cmzmnemos de mclho­
rmncnto, da produção de lã, camc ou leite. 
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Pácil foi verificar que a diversidade c heiCrogcncidade das raças 
ovinasexistcntes, fruto de um processo evolutivo de adaptação, exigia que asna 
classificação ou ordenação ftlogenética. apoiada em ba~es científicas, fosse 
tida como fundamental cm qualquer programa deestruturaç;io do sector ovino. 

Conhecedores dos trabalhos decstimativa de relações ftlogenética~ . 

quer através de medidas morfométricas quer através de outros tipos de 
marcadores genéticos, entre diversas populações ovinas e bovinas espanholas, 
que vinhrun sendo levados a cabo pelo Departamento de Genética c Melho­
ramento da Faculdade de Veterinária de Saragoça, c não havendo. tanto quanto 
sabemos, qualquer trabalho sobre este tema realizado para as populações 
ovinas portuguesas, elaborámos uma pro1x>sta de estudo, visando representar 
um contributo para a classificação emológica dos ovinos churros portugueses, 
mediam e medidas morfométricas do esqueleto da cabeça c do osso metacarpo. 
Com a superior orientação do Professor Doutor Joaquim Lima Pereira, da 
Universidade de Trás-os-Montes c Alto Douro, submetemos a proposta à 
apreciação do Professor Doutor Juan Allarriba Farrá.tJ, do Depart:unento de 
Genética c Mclhormnemo ela Facultlac.lc c.le Veterinária ele Saragoça, que 
amavelmente se dispos a orientar o trabalho - !lu qual este texto que agora 
divulgamos, constitui um estrato- que escolhemos como tema ele dissertação 
para obtençiio do gnm de Doutor cm Engenharia Zootécnica. 

Caracterização e 
classificação racial dos ovinos 

Churros Portugueses 

Ao longo da multimilcnária história da humanidade. a pecuária não 
se revestiu sempre das mesmas características. O seu exercício foi sempre 
interligado com a imensa variabilidade elas condições económico-sociais c a 
sua importfmcia advém do lugar ocupado entre as fontes de aba~tecimcnto do 
homem. Por outro lado, a domesticação dos mlimais deve sempre visualizar-se 
num quadro de referência, onde se articula com a prática da agricultura 
scdentari1.1da. 

Basicamente, os antepassados dos animais domésticos da Europa 
remontam ao Pleistoceno. As espécies que, a partir de dados arqueológicos, são 
hoje reconhecidas como fundamentais nas primeiras fa~es de domesticação são 
as ovelhas c as cabras, a par do ciio, que tinham, no seu estado selvagem, uma 
distribuição muito limitada. Com excepção das costas do Mediterrâneo c de 
algumas ilhas do mesmo mar. as ovelhas c as cabras não aparecem na Europa 
pós-glaciar corno animais selvagens (PtGuon , 19Rl). 

Seja qual for a data do contexto da sua domesticação original, é mais 
provítvel que esta tenha lido lugar nas rcg iões a.~iáticas ocidentais e centrais. De 
notar que a ovelha selvagem não tinha mais lã que a cabra selvagem c que a 
domesticação para aproveitamento desse produto terá tido um desenvolvimento 
secundário. Todavia, têxteis de lã foram encontrados em Çatal 1-lüyük, na 
Anatólia, num período talvez anterior a 6000 a.C. (SAVORY, 1974). 
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Os pastos secos c os bosques nas encostas baixas dos montes ermn 

0 habitat recomendável para uma fauna composta por veados. ovelhas c cabras 
selvagens. A captura destes pequenos ruminantes era feita em rebanho, com 
ajuda de cflcs já domesticados, pom1o·os cm cumus com a mtenção de os 
conservar a longo prazo (PtGGorr, 1981). As condtções cssenctatS para a do­
mesticação dos animais de uma exploração rural aca~av:un de ser alc~nçados, 
ao mesmo tempo que os pressupostos para a práuca d:t exploraçao agro­
pecuária estavam criados. As provas arqueológicas apontam no sentido de uma 
domestiL-ação da ovelha c de outros pequenos ruminantes cm rebanho (~tGGon, 
1981 ). Criarovelhasecabras num rebanho, parece, segundoosdadosex1stentcs, 
ter sido 0 primeiro passo para sair de uma cconom•a exclus•vmnentc de 

caçadores c rccolectorcs. . . 
Ossos de animais observados na estação de Saw1 Shmndar, nu 

Iraque, incluem grande quantidade de ovelhas, com cerca de 60% de .crias, o 
que implicaria uma org:mizaçãu selectiva dos rebanhos, o abate de cnas parJ 
a alimcntaçflo c 0 uso de peles. Na caverna de La Adam, Dobrogca, na cost.a 
romena do mar Negro, há vestígios de ovelhas selvagens cm níve1s plctstocém· 
cos. Nestes depósitos pós-glaciares, num contexto mesolítico, observa~m-se 
aumcmos da percentagem relativa de ovelhas c, igualmente. um predom11~10 ~c 
animais jovens. No Sul c Ocidente da França detectou-se uma assocwçao 
similar de ovelhas c cabras selvagens cm culturas d~ mesolílico recente. E~1 
Aroissa c L'U'issa, na Tessália, além de ossadas de cao. observou-se que 84 7o 
do~ animais domésticos eram ovelhas. 10% porcos e 5% gado bovino. Resulta· 
dos similares foram transmitidos por dados arqueológicos relativos ao Norte da 

Clrécia, à regiflo dos 13aJcfts, à Macedónia, planície danubiana c ~1úngara. à 
Transilvânia c à Eslováquia. Por volta de 3000-2000 a.C., a pastoncta, taJvcz 
com carácter nómada c esscnciahnentc à base de camcirus, representava um 
elemcmo importante no Norte da Europa, corno comprovam os vestígios 
arqueológicos compostos por ossadas decamcirosc pelos restos de um recmlo, 
imerpretado como sendo um curral de gado com paliçada, encontrado em A~1~o, 
na Jlolanda. Cerca de 1800 a.C., a Grã-Dretanha caracterizava-se por conctltar 
uma agricultura à base de cevada c linho com a criação de gado bovino, ovino 
e suíno. No século 1 a.C., escrevia EsrRAnAo acerca dos povos da Europa con­
tinental c das ilhas britfmicas: " ... são nómadas que vivem dos seus rebanhos, 
do leite c queijo .. . seguem os rebanhos, mudando de lugar de tempos a tempos, 
para onde haja erva". Sobre os Celtas, Gennanos e Suevos diZia o mesmo 
EsTRAnllo, corroboradoporCtsAR, que" eram pastores nómadas" cnquantoq uc 
na Irlanda céltica se dava grande valor ao gado. sobretudo às ovelhas, cavalos 

c bois. 
A orla mediterrânica c a Península Ibérica cm j)<'U'licular, acom-

panharam a evolução culluraJ das restantes zonas d_a Europ.a. O período 
neolítico caracterizou-se, cm Portugal, por uma ccononua pastonl, adaptada ao 
clima atlântico, matcriaJmente comprovada por achados como os do Cachão da 
Rapa. em Tri'ls-os-Montes. O horizolllc cultural do Mcgalitismo era sobretudo 
apanágio de comunidades pastoris do interior c, cerca 3000 · 2500 a.C .• entre 

Caracterização e classificação etnológica dos ovinos eh urros portugueses ... 

os povos dos túmulos escavados na rocha c da chamada Cultura do Tejo. cm 
Vila Nova de S.Pedro (Santarém), os ossos de ovelha sf1o abundamcs entre os 
das principais espécies domésticas. Os primeiros metal urgis tas (t:.2750 · 2250 
a.C.) eram agricultores c pastores do interior. enquanto que os povos da Cultm~1 

Campaniforme (c.2250 · 2000 a.C.) eram pastores mímad:~s que introduziram 
a primitiva forma de taça cmnpmlifonnc nos centros de população scdent:íria 
dos vales inferiores do Tejo c Guadalquivir. onde foram rapid:unente absorvi­
dos. Tratou-se. segundo as palavms ele AL\1AGIW c GoRDON Cuu.DE (Cim.oE. 
1976), de uma i rrupção pastoril. No período da Idade do Ferro. enquanto o 
Noroeste era ocupado pelos Vaceus. cultivadores dt: cercais, o Centro c o Sul 
conhecia os Vctões. os Lusitanos c os Carpcwnus onde uma economia pastoril 
enformou um desenvol vimcnto diferente dos primeiros. O papel do pastor 
montanhês, obrigado a dcsloc:u·-se para procurar pastagens. c habituado i\ 
orgfmica militar c uso da.' armas para guiar c defender os rebanhos em marcha. 
de estas características faz uso para submeter os agrfcola.' c vi ver à custa do seu 
trabalho (SÉRGio. 1974). De acordo com o citado autor, a índole dos povos 
pastores no ambiente geográfico que lhes oferece a montanha, justifica tahw. 
a ideia do verdadeiro carácter do Lusitano. Por esta altura tudo o ocidente da 
Mesct.a era ocupada por tribos pastoris. 

Nn campo da emologia, nesta época, haveria três grupos de ovinos: 
o tipo primitivo asiático mais ou menos modificado pelo meio ambiente c 
especialmente pela sua fixação na :lrca do meditcrritneo. o celta puro c urna 
forma mestiça produto dos dois (SAKC!Il'Z DEWA cSAKCIIEZ TRUJ!Ll.AKo, 19K6J 

As invasücs romanas que. de algum modo. transformaram estas 
populações cm comunidades abertas c levaram algumas tribos para melhores 
terras que o ambicmc hostil da montanha, contribuíram para a sedentariwçlio 
do Pastor da Monwnlia sob a acçlio política do Lm•rador de Roma (StKGIO, 
1974). Assim, no período rom;mo, a criação de ovelhas era comum a todo o 
território conforme se pode comprovar através de fon tes arqueológicas ou dt: 
textos literários. No altar de Marecos (Penafiel), são citados dois cordeiros c 
Políbio dá-nos a indicação dos preços do curdeiro c da ovelha na Lusitf111ia. Na 
região de Alcácer do Sal, a criação de gado estava ligada ao fabrico de tecidos 
de lfl, confonne refere Plínio (ALARc.\o, 1976), constituindo a lã um dos 
produtos da pecuária mais famosos da Ibéria, sobretudo algumas variedades de 
lã negra. Segundo SAKCfiES DELllA e SAKCIIF.~ TRUJILLANO ( 1986), no pmmrmna 
étnico, os romanos não tinham claramente estabclccidooconccitodc raça. mas 
as infonnações relativas à época, confinnam a existência dos seguintes tipos de 
ovinos: de lfl fina e predominante de cor negra, castanha escura ou vermelha. 
de lã cntrefina e de Iii comprida c grosseira. 

A chegada dos povos Bftrbaros não mcxlificou grandemcmc este 
quadro pois, como já referimos, os Suevos c também os Visigodos levavam 
uma vida essencialmclllc pa.~ toril. 

A ocupação do território peninsular pelos Árabes não veio alterar a 
atribuição de um lugar importante à criação de gado ovino, dado trawr-sc de um 

13 
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conjunto de povos de há muito praticantes de largas transumâncias. Nesta 
confonnidade mantiveram no Norte, corno principal actividade económica c 
fonte ele riqueza, a criação ele gado (bovino. ovino c caprino), com grande parte 
de terras convertidas cm pastagens. Em Trás-os-Montes e Beiras observa-se 
uma florescente criação ele gado ovino e caprino. No Sul manteve-se a 
prcdominfmcia da agricultura embora se verificasse, iguahnentc, a produção de 
queijo e manteiga. resultame da produçüo de leite de ovelhas c cabras. 

O período medieval, compreendido entre a chegada dos Bárbaros e 
os fmaisdo século XIV, apresenta como característica marcante, sobretudo nos 
dois séculos finais, um aumento considerável de gado ovino. O uso extensivo 
do sistema de pousio para pastagens c o incremento do comércio da lã, podem 
ser consideradas causas subj a rentes a esse facto. Importa dar, cntlio, uma visão, 
ainda que geral. do estado da ovinicultura no reino. De referir que durante n 
época medieval ainda não existia uma versão concreta da estrutura racial ovina, 
ainda que se aludisse a ovcU1as de lli fina, que mais tarde dariam origem ~s 
ovelhas de ta me ri na e oveUJas com a designação genérica de CIIurras. 

No Alentejo, onde vastos terrenos estavam nas mãos de grandes 
propriek'lrios, a criação de gados constituía indústria importante c daí que, 
ainda antes de 1362, o direito às pastagens estivesse subordinado a regulação 
especial. A rau1o deste facto. residia no :L~pecto de que exerciam criaç;1o de 
gados em larga escala algumas pessoas que, (Xlr falta de terras própria~ . 

precisavam de os sustentar com os pastos alheios. O valor do pastoreio está, 
assim, na base do estabelecimento de disposições especiais, regulando o direito 
de cada um procurar pastos para os seus gados. nos reinados de D. Dinis e D. 
1\.fonso IV. No reinado seguinte, D. Pedro I, protestam os ove fileiras e outros 
homens de gados de Entre Tejo e Guadiana, pelo facto de nessa região se 
coutarem os incultos, contrariando as disposições dos monarcas anteriores. O 
concelho de Évora reitera o protesto, pois a maior pane dos moradores do seu 
tenno e de outras terras possui gado c herdades c a criação de gado produzia 
abundfmcia para o reino (BARRos, IX, s.d.). 

Em 1342, em S. Martinho de Mouros (Beira Alta), ordena o 
corregedor que "todos os montes, pascigos, maninhos, ribeiras c lugares que 
tinham sido sempre de uso comum dos vizinhos para pastagens dos gados e 
cones de madeira. de todos se aproveitassem como sempre o tinham feito até 
a2ora" (BARROS, IX, s.d.). Em 1392, observam-se a~ mesmas disposições para 
fu•ora e, em 1395, o concelho de Seia dct.ennina que tudo o gado de fora que 
fosse encontrado a pastar no termo concelhio (pastos comuns) pagaria de coima 
6 carneiros por cada rebanho (ARcmvo HisroRJco PoRruGuEZ, X, 350). Por este 
conjunto de disposições pode-se aferir a importância dos gados na vida rural da 
época, bem como do regime chamado compáscuo c que consistia no direito 
recíproco às pastagens dos termos dos concelhos vizinhos. De entre as 
referências documentais encontradas destacan1os as que dizem respeito aos 
concelhos de Vilarinho da Castanheira e Anciães, cm Trás-os-Montes, Viana 
da r:o1. do Lima c Arga, no Minho, Castelo Mendo e Castelo Bom, na Beira Alta 
e Veiros e Monforte, no Alentejo. 

Caracterização c classificaçlio cmológica dos ovinos churros portugueses ... 

Nos séculos XV e XVI, o quadro apresenta-se com tonalidades 
menos favoráveis, cujas razões entroncam num feixe causal múltiplo e plural. 
Entre os factores negativos anunciados enquadra-se a dirninuiçfto da área de 
pastagens e um concomit:mte aumento da superfície arável, acompanhados de 
medidas lcgislati vas que visam a protecção dos agricultores contra a~ devas­
tações causadas pela uansumância, pelos rebanhos e pelo sistema de compáscuo. 
Tudo isto conduz a uma baixa do número dos ovinos c da produção de lã, leite, 
queijo e mameiga. É evidente que os protestos dos povos se fizeram ouvir 
contra os abusos e usurpações de que se julgavam vítimas. Nas cortes de Évora 
de 1460 queixa-se a vila de Elvas dos donos das herdades que arrendavam os 
p:tstos aos gados de Castela, alegando que os "Ca~telhanus passam muitos 
gados para Castela, assim furtados como comprados" (BARROS, IX, s.d. ). Em 
1442, é Montemor-o-Novo que manifesta oposição às terras coutadas, o 
mesmo acontecendo com Torre de Moncorvo, em 14 59, acusando os poderosos 
de fazer cout.adas onde nunca as houvera. O conceUJO da Guarda manifesta-se, 
em 1455, enquanto que os habitantes de Mour.1o pedem ao rei, em 1468, para 
não conceder cartas de couto sobre terras do tcnno da vila. A falia de pastagens 
para os rebanhos existentes criava graves dificuldades aos povos que tinham 
k'Unbém de lutar contra o exorbitar de direitos por parte dos poderosos. 

Nas curtes de Coimbra de 1473, reclamam os povos sohrc as coimas 
de 60 soldos que incidiam sobre cabras, carneiros c ovelha~. pois tal qmmtia 
"não valiam as rezes". Ainda como elementos caracterizadores da crise que o 
gado ovino atravessava no século XV, deve referir-se que cm 1436, escassea­
vam as ovclhlL'i na região de Évora e, por via disso, a Câmara publicava a 
proibição de vender ovelhas novas ou velhas para matar. No mesmo contexto 
se solicitava ao rei que, para a avaliação dos bens que obrigavam a possuir 
cavalo, não se levassem em conta a~ ovelhas, pois tais gados nunca tinham sido 
tão poucos na terra. Outra das medidas de defesa foi a deliberação de só os 
donos das ovclh:L'i as poderem abater, e apenas para consumo próprio. 

Numa outra vertente, c já cm finais do século, fazem-se ouvir 
protestos contra a vinda de gado de Castela a pastar cm Portugal. Recordemos 
que em 1272, o rei Alfonso X reuniu todos os pastores de Castela numa 
associaç<io nacional, E/ Honrado Concejode la Mesta de Pastores, ao qual, cm 
1273. concedeu o privilégio das canadas, ou seja a passagem dos ovinos 
autorizada entre zonas cultivadas, das quais, a canada de Lcon se estendia a 
Portugal c segundo KLEIN 0 985), apesar de os privilégios da Mesta não 
poderem ser impostos ao reino vizinho, estes foram respeitados até~ guerras 
de 1641, em virtude do mútuo e tácito acordo dos privilégios dos gados 
transumantes de um e outro reino. Durante o reinado de Alfonso XI, nas 
primcir.ts décadas do século XIV, para evitar toda a concorrência estrangeira 
no comércio lanar, as cortes emitiram, a pedido da Mestll, leis severíssima~. 

proibindo a exportação de gado. No caso dos rehanhos transumantes que 
cruzavam anualmente a fronteira de Portugal, era obrigatória a inscrição de 
cada oveUm, para assegurar o seu regresso. Com relação à vinda destes 
rebanhos transumantes, queixavam-se a<; populações de Serpa que os Castc-

15 
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lhanos traziam à mar!!em direi !li do Guadiana 50 a 60 mil ovelhas, que comiam 
os pastos que crmn ~1cccssários para a criação do gado português c que os 
mesmos "Castcllmnos governam aí <L~ sua~ ovelhas e crcação. fazem muito 
queijo, tosquiam muita lã" IDARROS, IX. s.d.). 

Ainda duramc o século XV observam-se outms medidas régias, 
tomadas a tJCdido dos concelhos. reveladoras da grande importância que os 
ovinos rcp~csentavam para a cxploraçiio agro-pecuária c para a economia do 
reino. O concelho de Santarém é atendido no pedido que faz de castrar todos 
os camciros. à excepção dos que se reservassem para a rcproduçfto, "aqueles 
que andavam com as ovelhas para semente". Num litígio entre os moradores c 
o concelho de Monforte de Rio Livre sobre o pagamento dos lobos capturados. 
o rei detcnnina que por um lobo pequeno "achado na cama" pagaria o concelho 
20 reais c por um lobo grande 100 reais, contra a opiniilo dos moradores que 
exigiam um preço unitário de 100 reais. 

Os séculos XVI e XV II acentuam uma rcduçãodaárcadas pastagens 
c o conscqucmc declínio da criaçfto !I c ovinos. Por estes motivos. os habitantes 
de Silves c Tavira reclamam do rei a possihili!.ladc de acesso das suas ove lhas 
aos nastos do campo de Ourique. Reclamações de ordem diversa estalam um 
)XJU~O por todo o reino, partindo dos proprietários de rebanhos de sítios tão 
distantes como Trancoso, A vis ou Seia. 

O ~écu lo XV III vem inverter a tcndcncia dos séculos anteriores, 
observando-se uma notável progressão da pecuária. nomeadamente no que se 
refere aos ovinos. Camc, lã c peles são mercado lucrativo cm expansão quer 
para abastecer os núcleos industriais nascentes, quer como elemento fomen­
tador de exportação. A De ira 13aixa c o Alentejo lideravam a produção de 1ft, ao 
mesmo tempo que se dava um cnonnc desenvolvimento da indústria de tecidos 
do mesmo produto. Incentivados pelas <\iudas que o governo produzia, surgem 
fábricas de têxteis de lã cm Estrcmot., Lishoa, Covilhã, Fundão, Tomar c 
Porllllegrc. A criação de ovinos entrava, desde o início. no limitado e tímido 
universo que foi figurado pela industrialização em Portugal. 

O primeiro rcccnscrunento pecuário efectuado a nível nacional. 
realizado cm 1870 c publicado em 1875, considerava três tipos de ovinos: o 
Borda/eira, o Merino c o Eswmbrino. llERNAIUJO LIMA ( 1875) classificava estes 
três grupos de acordo com a qualidade dos seus veios. O Tipo llorda/eiro, era 
caracterizado por possuir veios grosseiros, fonnados por duas qualidades de 
pêlos, um grosso c comprido e outro mais ou menos tino, curto c irrcgulanncnte 
frisado. Tendo cm atenção a proporção c descnvolvimcmo destes dois tipos de 
pêlos, o 1/po llordaleiro dividia-se cm três subtipos: o Borda feiro Ciumo, em 
que prcdominavmn os pêlos cabrios, o Borda/e iro Fe/troso, se existiam ainda 
alguns pêlos cabrios. mas sobressaindo mais os lanosos e o Borda/eim Comum, 
cm que os pêlos cabrios seriam menos dominantes c a 1ft, em geral grosseira, 
fonnava um velo mais ou menos altoso. O Tipo Merino caracterizava-se por 
possuir veios de uma lã sem pêlos cabrios, finos, com fibras mais ou menos 
macias c onduladas, reunidas em mechas fri sada~ de pequeno diâmetro. O Tipo 
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F.srambrino englobava os ovinos que produziam lã longa, comprida. fonnando 
veios constituídos cxclusivmncnlc por pêlos longos corrcdios c lustrosos, mais 
ou menos grosseiros. Dcmardo Lima referia que, na grei ovina portuguesa, 
existiam representantes de todos estes três tipos, predomimmdoos pcrtcncemes 
ao Borda/eira. Os carneiros portugueses do Tipo Borda/eiro Feltroso e Churro 
branco c preto, predominando os pretos, existiam cm todos os distritos do reino, 
com especial incidência nas serras c charnecas dos distritos de Viana do 
Castelo, Braga, Viseu. Coimbra, Leiria, Santarém c Lisboa. Os Borda/eims 
comuns eram os carneiros ditos do Alentejo. da raça das areias e dos mm os, 
os transumantcs da Scrm da Estrela, os de toda a área de Miranda cm Trús-os­
·Montes e os elas campina~ c matos contíguos ao vale do Tejo c Mondego. Os 
carneiros do Tipo merino, aproximavam-se pelo seu tipo morfológico ao 
Mcrino espanhol, congregando o gado lanar do Alentejo, dito raça dos barros, 
o gado lanar das cercmlias de Lisboa c o gado lanar branco da Terra Quente do 
distrito de Bragança, dito gado badano. sendo este possivelmente um mestiço 
do Borda/eira Comum trlUJsmontllllO com o Merino esplmhol. Quanto ao 7ipo 
Esrambrino. ainda que não existissem carneiros que se incorporassem prn­
primnente neste grupo. existiam bastantes exemplares cujo velo prmmt ao 
eswmlnino. nos lugares serranos dos distritos de Viana do Ca.stclo, Castelo 
Branco. Guarda, Viseu e Bragança. 

Quanto à origem dos ovinos portugueses, MIRANOA do VALE ( 1905), 
num trabalho intitulado Descrição do gado ot•ellwm português, apresentado 
durante o Congresso de Leitaria. Olivicultura c Indústria de Azeite, admitia que 
o gado lanar que povoava o continente português descendia de dois tipos 
denominados por SANSON (1901) citado por MIRANDA do VALE (1949): Ilpo 
Merino ( 01ú aries africana) e Tipo Pirineus (O vis aries ibérica). Os ovinos elo 
1ipo Pirineus derivariam do muflào europeu. que dos Pirinéus irradiou, 
fonnanclo diferentes raças, que em Portugal seriam as sub-raças Borda/eiras 
(Comum, Feltro.1·a e Clrurra), sendo as caracterís tim~ que os distinguiam 
fornecidas pelo velo. MIRANDA do V ALE, em trahalho publicado cm I907. rc­
afinnaria a origem dos ovinos portugueses como sendo oriunda dos troncos 
0 1•is aries ajricwra cOvis aries ibérica. aludindo que só os descendentes dos 
primeiros se encontravam cm estado de pureza adequada, constituindo os 
Mcrinos portugueses, dado que o restante da população ovina se mostrava 
ba~tante heterogénea, constituída por produtos mestiços dos dois troncos, cuja 
fraca fixidez de caracteres não permitia a sua classificação como raça. Com 
relação à sua área de dispersão, MIRANDA do V ALE, no citado trabalho, referia 
que no Minho os rebanhos eram compostos de Feltrosos, enquanto que cm 
Trás-os-Montes crcun Clwrros. Na Beira 13aixa encontravam-se Clrurros c 
Fe/trosos. no Douro a varicdatlcFeltrosaenaEstrcmaduraas variedades Comum 
e Feltrosa . Évora c lleja eram povoadas pela variedade Comum, Portalegre pela<; 
Clwrra c Fe/rrosa c no Algarve. ainda que se encontrassem as três variedades, 
era a Clwrra a mais frequente. 

MMUEL de BRAGMÇA, muna dissertação puhlicada em 1913 c apre­
sentada no InstitutoS upcrior de Agronomia, filiava os ovinos portugueses cm 

17 



!H Alfredo Jorge Costa Teixeira 

dois tipos: o Bordaleirn c o Merino. referindo ainda a existência de fonnas 
mista.,, derivadas do cruz;uncnlo de um com o outro tipo. No clllan!O, o eirado 
autor. à semelhança de 13cmardo LimacMirandado Vale. dividia os Bordaleiros 
cm CJwrros Felt;osos c Clwrros Comuns, de acordo com a qualidade do velo. 
determinada essencialmente pela presença ou ausência de pêlos cabrios. 
Referia ainda que no distri!O de Bragança, rico em animais produtores de lã era 
notável a raça Bad;ma. Quanto à classificação das làs ponugucsas. esta dividia­
-se em três classes: borda/eira, me ri na c estambrina. A tÍlulo de conclusão. 
Manuel de Bragança, aludia a um aspecto extremameme imcressante que se 
relacionava com a necessidade do conhccimcmo do efectivo ovino nacional, 
não só cm tcnnos estatísticos, mas também cm relação a outros elementos de 
informação. como anatómicos, c relações dos animais com o meio, como forma 
de estudar medida' tendentes ao fomento zootécnico. 

Não diferimlo muito da classificação de Miranda do Vale. também 
LosVÉLI'-~ ORTIGOSA ( 1926) incluía o gado ovino português cm duas raças bem 
diferentes: a raça Borda/eira com as 3 sub-raças (Ciwrra, Feltrosa c Com11111) 
e a raça Merina. O citado autor mencionava, ainda. a existência de animais, 
produtos do cruzamento de estas duas raças, representados pelos mestiços das 
areias, ao Norte do Alentejo, a negra, em Serpa c principalmente Moura, c a 
Badana, cm Trás-os-Montes. de hoas capacidades leiteiras c produtora de lã 
fina. Na província de Trfts-os-Montcs, a populaçAo ovina era ainda constituída 
por animais da su/J-raça Borda/eira C/iurra, adopt;mdo os criadores uma 
classilicaçflo própria, de acordo com a produçi\o de Iii: raças de lü curta (lina 
e grossa) c raças de hi longa. Os animais da su/1-raça Borda/eira Comum, 
constituíam quase exclusivamente a população ovina das Beiras. encontrando­
-se ainda representados cm larga escala na Estremadura c Algarve. Os :mimais 
da su/J-raça Borda/eira Feltro.m encontravam-se no Nane c Centro do país, 
dando-lhes o nome de galego no Minho e de cáreos na Estremadura. Segundo 
MmANDA do V ALE ( !905), os exemplares de esta su/1-raça, provenientes do 
distrito de Castelo Branco, pela sua corpulência. mais pareciam lachos espa­
nhois. 

O arrolamento geral de gados c animais de capoeira de 1 <J40. 
publicado cm 1945 é, sem dúvida, dada a colalloraçfto de todos os Intendentes 
da Direcção Geral dos Serviços Pecuários, a primeira ohra que faz referência. 
por distritos, ao estado. valor, característica.~ e tendências da cxploraçflo 
zootécnica nas diferentes regiões do País. PEREIRA Luc,,s (194 I), num relatório 
acerca do referido arrolamento, mencionava que os ovinos portugueses aprc­
sentavmn. na sua heterogeneidade, todos os estados intennédios dos troncos 
étnicos a que tinha sido au·ibuída a sua origem, c que só desde há alguns anos 
é que os serviços oficiais vinham trabalhando no sentido de uma uniforrnil.ação 
dos diversos tipos de ovinos existentes. As designações utilizadas eram as de 
Churros c llliO Clwrros, englobando os Clwrros os Bordaleiro (Comum c 
Fellroso), assim mesmo difíceis de disúnguir. No entanto, o mesmo relatório 
frisava a particularidade de, dentro do efectivo Churro, se utilizarem desig­
nações de galegos, bravos e serranos, se hahitavam as regiões frias e agrestes 
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c, as de campinas e mansos, se habitavam as terras quentes c de melhores 
pastagens. Também MIRANDA elo VALE (1949) atrihuía a origem dos ovinos 
portugueses aos troncos O vis aries ibericusc O vis aries q{ricamu. sendo a raça 
derivada do tronco ibérico conhecida por Borda lei ra que se apresentava cm tiio 
variado grau de mestiçamento, tomando difícil a sua descrição. Porém. eram 
as qualidades do velo que pcnnitirun dividi-la cm três grupos: Comum, Fel­
troso c Clmrro. Os Borda/eiras Comuns caractcrizavrun-sc por possuírem um 
velo medianamente fechado c compacto, ao contrário dos Feltro.ws que o 
apresentavam mais aberto, apmximando-sc mais da m mcrina. Os Churros 
tinham um velo quase exclusivamente composto de pêlos grossos. cmnp1idos 
c lisos. No que dizia respeito i\ {trea de dispersão, o citado autor, indicava que 
os Bordaleiros exist iam por todo o continente, sendo difíc il fazer a sua 
delimitação. por haverem rebanhos que eram constituídos por indivíduos das 
três variedades c que, mesmo com o decorrer de pouco tempo. passavam de 
Comum a Fe/troso e a Clwrro, bastando para tal a negligência na selecção, 
porque o pêlo cabrio invadia o velo conw e11'a mim inça o campa cultivado 
(MIRANDA do VALr~ 1949). 

Na publicação do arrolamento geral de gados c animais de capoeira, 
FELGUEIRAs JüN1on (1941) , Intendente de Pecuária cm Bragança. atribuía a 
população ovina deste distrito como pertencente i\ raça TJorda/ei r a, !'ariedade 
Churm. com dois Tipos hcm diferenciados: o Galego ou Brawmçêsco Badano. 
Posterionnentc. PEnEtRA e RoDRIGUI~~ ( 1952) num trabalho cm que utilizmn54!J 
animais, recrutados de rchanhos dos conceU10s de Mogadouro, Miranda do 
Douro, Vimioso c Bragança, colhendo elementos relativos ao peso vivo, peso 
do velo, amostra~ de lã e medições somátim~. procuraram caractcriwr as 
popu lações ovinas da Terra Fria dodistritodc nrag;mça. Depois de analisadas, 
principalmente, ;L, características morfológiclL~ c verificado que a il!fluência 
am!Jiemal carecia de força sujicieme para COI!{erir diferenças entre os ani­
mais, os citados autores, concluíram estar na presença de dois sub-grupos ou 
bi6tipos de constillliç!lo genética diferente: o ovino Galego Mirandês e o ovino 
Galego Bragançano. O ovino Galego Mirandês apresentava-se do ponto de 
vista de confonnação. entre várias características. como um animal de pequena 
esta-tura, cahcça comprida c de perfil ligeiramente convexo, desprovido 
geralmente de cornos. testa mediana c desprovida de lã, chrulfro delgado c 
comprido. olhos medi;mosecircundados pormanch<L~ pigmentada.~ de castanho 
escuro ou preto nos indivíduos brancos e branco nos indivíduos pretos. Por 
outro lado. o ovino Galego Bragançano caracterizava-se por grande estatura e 
acentuada des-proporção entre a altura do tórax e a deste ao solo, cabeça de 
tnmanho médio, desprovida de cornos nas fêmca5 e algumas vezes nos machos, 
fronte convexa. chanfro comprido, arcadas orbitárias levemente proeminentes. 
olhos medianos de alta inserção c circundados por manchas pigmentadas ele 
castanho escuro ou preto nos indivíduos brancos c branco nos indivíduos 
pretos, velo de madeixas ponúagudas e pouco extenso, deixando a descoberto 
a cabeça. o terço anterior do pescoço c a face ven!Ial. 

Com relaçflo a estas populações ovinas. GuSMÃO et a/ ( 1978) num 
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estudo de fomento pecuário para a sub-região Norte lnterior(Trás-os-Montcs), 
referiam que esta era povoada, desde há séculos, por ovinos da raçachurrn. Este 
tipo de ovino tcr-sc-á estendido para o Sul, por uma faixa fronteiriça das Beiras, 
através da variedade Mondegucira e Churro do Campo, até ao concelho de 
Idanha-a-Nova. Os citados autores consideravam a rcgiãu dividida cm três 
zonas: 

1 -Zona da Terra Fria- ocupando a parte Norte, englobando os 
concelhos de Vinhais, 13ragança, Vimioso e Miranda do Douro. 
habitada pelo tipo de ovino designado de "Galego", diferencian­
do-se o de Vinhais e 13ragança. "Galego Bragru1çano" pela sua 
corpulência do "Galego Mirandês" de Vimioso e Miranda do 
Douro; 

2 - Zona da Terra Quente - ocupando todo o Sul do distrito de 
Bragança e alguns concelhos de Vila Real, habitada pelo ovino 
"Churro Badano"; 

3-Terceira Zona - correspondendo a uma faixa de Norte a Sul da 
província, conlimmdocom o Minho e Douro Iii oral, habilada por 
um churro incaracterístico. 

No distrito de Castelo 13rancu, IlARRETO MAGRO (1941 ), nu seu re­
latório do Arrolamento Geral de 1940, relatava que a população ovina do 
distrito era constituída por Clwrros e Bordaleiros, tendo estes últimos nos 
concelhos de ldanha-a-Nova e Castelo Branco sofrido a infiltração do Merinu 
espanhol. A úrca dos churros ia desde o limite das freguesias do concelho de 
ldruJIJa-a-Nova a Penamacor, Belmonte. Fundão c Covilhã, sendo os Clwrros 
das margens do Zêzere muito semelhantes ao Mondegueiro, mas mais corpu­
lentos e melhores produtores de leite. No ln vemo, era frequente a transumància 
dos ovinos da Serra da Estrela para os campos de ldanha-a-Nova. No distri to 
da Guarda, PAIVA c GLÓRrA ( 1 959) indicavam a existência das três variedades 
de ovinos do Tipo Borda/eira. ocupando a variedade Fel1rosa um número 
reduzido, e apresentando-se o Borda/eiro Comum c C/wrro nem sempre com 
as mesmas características morfológicas. O Borda/círo Comum. com ausência 
de cornos nas fêmeas. sugeria a influência dos ovinos merinos, ou ame ri nados, 
dos distritos de ÜL~telo Branco e Alentejo. O C/wrro aprescnlava dois Tipos 
distintos, correntemente designados por Mondegueiro e Marialver"ro. A 
provável origem do Mondegueiro, fazia supor que antigrunente fosse o Tipo 
mais disseminado, principalmente na zona meridion;JI do distrito. O Ma rial1•eiro, 
que em nada se distinguia da ovelha Badana da Terra Quente do distrito de 
Bragança. deverá ter tido a mesma origem de acordo com 13emardo Lima: uma 
raça mestiça do Bordaleíro Comum transmontano com o Merr"no espanhol. O 
Clwrro conhecido por Mondegueiro habitava os concelhos de Fomos de Al­
oodres c Celorico da 13eira c, dada a sua fama de excelente produtor de leite. era 
~ruzado com ouu-as variedades, principalmente o Marr"al1•eiro, tendo at6 pa~­
sado os limites do clisuito até à Terra Quente. Por outro lado, o Marialveiro era 
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ainda encontrado cm Pinhel, Almeida c Sabugal. mais ou menos cruzado com 
o Mondegrteiro c com o Clwrro. conhecido por do Campo. 

O Intendente de Pecuária de Faro, Go~~~~~ C\LADO (I 94 1) no seu 
relatório integrado no AJTolamento de 1940, designava a maioria da população 
ovina do Algarve como pertencente às três variedades do Borda/eiro, sendo os 
ovinos da zona do barlavento c central descendentes do tronco ibérico. 
vruicdadc C hurra, c os do sotavento com infilu-ação do tronco africano. 
Segundo PERE!RA LucAs (1941), o Algarve apresentava, mercê das condiçües 
particulares e ausência de cruzamentos com outros Tipos, um Clwrro que re­
produzia com vincada fidelidade as características do tronco ibérico de que 
deriva. No entanto. TRIGO PERE!RA (1 963) defendia que muito embora o Clwrro 
Algmvio fosse procedente do 0 1•is aries ibericus assemelhava-se morfologi­
camente ao Churro da região espanhola da Andaluzia. 

No distrito do Porto, o lntcndcmc de Pecuária. CoRREIA da CoSTA 
( 1941), aludia à dificuldade de destrinçar os ovinos C/wrros dos não Clmrros, 
tendo sido os Borda/eiras Feltrosos incluídos quer num quer no muro gmpo, 
por incerteza da sua correcta inscriçiio. Os ovinos do distrito miavam-se no 
tronco ibérico c africano. estando os primeiros mais representados nas zonas 
central c montanhosa do distrito, e os segundos- alguns bastante amerinados 
- na zona baixa do litoral. 

Com relação a Viru1a do Castelo. o Intendente de Pccuflria dcslc 
distrito, SiLVA OrAs (194 1), referia a existência de gado ovino Borda feiro 
Clmrro nas zonas de altitude ainda que, no global da regif\o, o efectivo ovino 
pudesse ser inscrito no grupo borda/eiro amainado. 

Rei ati vamente às Intendência~ de Pecuária de Vila Real c Chaves, 
0 relatório de DAVID S1MOES (194 1 ), referia que o gado ovino do distrito era 
constituído sobretudo por Bordaleiros Clmrros m1s suas variedades serranos, 
bravos ou galegos c os ma1r.ms, com caracteres somáticos comuns a uns c a 
outros, salvo algumas diferenças na corpulência e qualidade da lã. 

À arbitrariedade das difercmes designações para as populações 
ovinas portuguesas viria a pôr termo RAMOS da CosTA (1964), cm um trabalho 
de colaboração na inventariação das raças ovina~ mediterrânicas de MASOK 
(1967), ao individualizar três grandes grupos érnicos: Merino, Borda/eira c 
Churro. O Churro incluía as seguintes populações: Algarvia, Badana, Churra 
do Campo. Galega Bragançano, Galega Mirandesa e Mondegueira. Adis­
trihuiçãu geográfica dos diferentes grupos (figura I) indicava que os Clwrros 
se distribuíam por todo o Nordeste Transmontano, grande parte do distrito da 
Guarda e Castelo Ilranco c ainda na faixa litoral alg;uvia. Estes ovinos 
caracterizavam-se por velo aberto, irregular e longo. com lã branca ou colorida, 
tendo depois predominado a proporção de brancos at6 85%, confinnando a 
inclicaçãode Lr~IA PEREIRA (1969) de queaevoluçf\u da ovinicul tura desde 1870 
se salientava por uma diminuição ou mesmo o desaparecimento da~ camcira­
das c a redução do gado preto. 

21 



22 Alfredo Jorge Costa Teixeir& 

LEGENDA 

• Badana 

ffil Galoga Bragançana 
~ O Galega Mirandesa o 
t 
~ 

~ Mondeguoira ..<: 
(.) 

O C~urro do Campo 

l2j C~urro Alga Mo 

e 
O Campaniço 

:E D Saloia 
o 

(J Entra Douro o M in~o E 
o 
<ll O Serra da Estrela 

o O Merino Branco e Prelo c 

" Q 

~ Merino da Beira Baixa ::= 

Figum 1- Distribuiçüo geográfica das raças portuguesas (Ramos da Costa. 1964) 
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Assim. RAMos da CosTA ( 1964 ), atrihuía as seguintes características 
morfológicas aos seis grupos incluídos no cl/llrro: 

Galego Bragançano: encontrava-se na Terra Fria mmsmontana. 
A maioria era de cor branca com zonas coloridas a circundar os 
olhos e algumas vezes as orelha~. focinho c pernas. Animais 
pelados na cabeça c terço superior do pescoço, pernas c ventre. 
Cabeça de pcrlil convexo com cornos nos machos; 

Galego Mirandês: cncomrava-sc na vizinhança de Miranda elo 
Douro. Com cor semelhante ao Bragançano c cabeça igualmente 
de perfil convexo com cornos nos machos; 

!Jadano: era a espécie mais numerosa do Clmrro ponuguês, 
ocupando a área da Terra Que/l/e de Trá~-os-Montcs e sendo no 
Norte da Guarda c Viseu conhecida por Marialveira. Ovinos de 
cor branca, preta ou creme. calJeça de perfil recto c com cornos 
nos machos; 

- Algarvia: variedade derivada da importação do eh urro espanhol 
da Andaluzia cm 1870-1 H90. Ovelhas de cor branca. com 
pequenas manchas pretas nas orelhas, patas e órbitas dos olhos. 
Cabeça com comos cm ambos os sexos, bem desenvolvidos cm 
espiral e de inserção latcr&l; 

- Mondegueiro: encontrava-se no vale do Mondego a Oeste do 
distJito da Guarda. Ovinos de cor branca com tonalidade amarela. 
frequentemente com pequenas zonas acaslllnhadas na cabeça c 
membros. desprovidos de lã. Cabeça de perfil convexo, com 
cornos em ambos os sexos; 

do Campo: encontrava-se no Norte !lo distrito de Castelo Branco. 
Ovinos de cor branca, nonnalmcnte com zonas castanhas na 
cabeça e membros. Cabeça com cornos nos machos. Velo 
mnarelo e brilhante. 

A classificação proposta por Rmnos da Costa foi posteriormente 
utilizada por ui versos autores cm trabalhos de caractcriz.açno da ovinicultura 
portuguesa, citmtdo a título de exemplo DoMINGos BoRREGO (1979,1985) 
CABRAL CALHEmos (1979) c NETO MARQUES (!980). No entanto, a Direcção 
Geral de Pecuária, cm 1986. por ocasião da reunião da Federação Europeia de 
Zootecniacm Portugal, publicou um trabalho com o útulo "Recursos Genéticos", 
dedicado aos ovinos c caprinos, em que considerava como pertencentes ao 
grupo eh urro as seguintes raç<t~: nau<uJa, Churra Algarvia, Churra uo Campo. 
Churra da Terra Quente, Galcganragançana, Galega Mirandesa c Mondcgucira. 
A caracterização de cada uma dcias, tnt<;eada em aspectos descritivos da sua 
morfologia exterior, qualidade do velo e aptidões produtivas, considerava no 
que concerne à origem, hi stória c protótipo de cada um;, delas. o seguinte: 
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BADANO: com o seu /iabitm entre a Torre de Moncorvo e a Torre de D. 
Chama. é originária do Ovis aries studery. Desde há vária~ dezenas 
de anos que vem perdendo a sua importfmcia devido ii substituição 
pela Mondcgueira ou pelo produto do cruzamento de amhas as 
raças . A enonne população mestiça. que hoje ocupa a área anteri­
ormente ocupada pelo Dadano, faz considerar esta raça em risco de 
desaparecimento. 

I - Descrição: 

Cor- Dranca. 

Cabeça - De volume proporcionado às restantes dimensões 
corporais. Ausência de cornos nas fêmeas, podendo existir nos 
machos cm fonna de espira!. Perfil craniano recto, com clumfro 
ligeinuncnte convexo. Olhos grandes e vivos. Focinho de ta­
manho regular e estreito. Fronte revestida de lã. Pigmentação 
acastanhada, principalmente cm zmuL~ deslanada~ . 

Pescoço - Curto, coherto de lã c ligeinunentc embarbelado. 

Tronco - De pequeno volume e reduzidos diâmetros transver­
sais. GmTotc pouco saliente. Região dorsolombar estreita e mais 
ou menos horizontal. Garupa de dimensões reduzidas. Cauda 
comprida c região da barriga desprovida de lã. 

Membros - Pinos c c1111os, pigmentados de castanho na sua 
porção deslanada. 

Velo- Extenso. aberto, de madeixas pontiagudas c quase tocan­
do o solo na época da tosquia. 

2 - Importância c extensão: 

Desde há dezenas de anos que vêm sendo substituídos por 
animais mondcgueiros puros ou produtos do cruzmnento de 
ambas <L~ raç<l\ donde nasceu uma população mestiça que. hoje 
bem individualizada. ocupa praticmnente toda a área que perten­
cia ao Badano. Actualmente, o efectivo não ultrapassa as 5000 
cabeças, pelo que se considera cm risco de extinção. Os poucos 
núcleos existentes, encomram-sc principalmente nos concelhos 
de Alràndega da Fé, Mimndcla c Macedo de Cavaleiros do 
distrito de Bragança. 

CHURRA ALGARVIA: assemelha-se pelas suas zonas pigmentadas de preto 
na cahcça c extremidades à Churra Espanhola c suas variedades. A 
presença do Churro A/garvio é recente, originada, o mais provavel­
mente, a partir do Clmrro Espanhol do Tipo Le/mjano ou Maris­
me11o da província de Huel va. 

L - Descrição: 

Cor- Dnmca. 

Cabeça - Pequena. fina c totalmente deslanada. Perfil craniano 
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recto (ortóide) com ligeira convexidade no chanfro. Boca e 
lábios finos. OreU1asde tamanho médio e de inserção horizontal. 
Presença ue cornos cm ambos os sexos, cm fonna de espiral, 
rugosos e de secção triangular. Pigmcn1ação em fonna ele 
malhas de dimensões variada\ na ponta do focinho, em volta dos 
oUJOs, nas orelha~ e nas patas. 

Pescoço- Proporcionado c estreito. Dcslanado. 

Tronco - Garrote pouco saliente. Peito estreito c costelas ar­
queadas. Linha dorsolombar horizontal c garupa comprida c 
estreita. Ventre dcslanado c cauda comprida e grossa na base. 

Membros - Compridos, finos c dcslanados com malhas pretas. 

V elo - Pouco extenso de madeixas pontiagudas. 

2 - Importância c extensão: 

Representa uma pequena parcela do efectivo ovino nacional, 
avaliado cm 30000 cabeças, das quais 23000 fêmeas de mais ele 
um ano. Distribui-se, sobretudo. pelos concelhos de Loulé, 
Albufeira, Faro, Silves c Tavira, c cm menor número pelos de 
Lagoa, Lagos, Olhflo, Portimão, São Brás de Alportel c Vila Real 
de Santo António. 

CHURRA DO CAMPO: é nm animal de pequeno formato, que suhsislc cm 
zonas de pastagens pobres, na raia da Beira IJaixa com a Esp:mha. 
Derivmn dos primitivos ovinos do tronco Ihérico-Pirenaico que 
povoavmn todo o norte montanhoso da península. 

I -Descrição: 

Cor - Dranca. 

Cabeça -Pequena, de perfil cnmiano c chanfro rectos. Revestida 
de lã no frontal. Orelhas curtas c horizontais. Comos frequentes 
nos machos, fortes c espiralados, de secção trianguhu·. Zonas da 
cabeça deslanadas c pigmentadas de castanho. 

Pescoço - Curto com barbela. 

Tronco - Linha dorsolornbar mais ou menos horizontal. Peito 
estreito, com costelas arqueadas . Gampa de reduzidas dimen­
sões. Barriga revestida de lã. 

Membros - Curtos, finos c fortes. Em geral pigmentados de 
castanho. 

Velo - Extenso, com madeixa~ compridas. tocando o solo na 
época da tosquia. 

2 - Importância e extensão: 

É uma raça adaptada a solos pobres c clima árido. O efectivo é 
actualmente de 30 a 40000 cabeças, disperso pelos concelhos de 
Pcnmnacor c parte do Fundão. 

25 



26 Alfredo Jorge Costa Teixeira 

CHURRA DA TERRA QUENTE: é uma população derivada do encontro da 
Mondegucira com a Dadana. Conhecida localmente por Terrincha 
ou Tarrincha. esta ropulaçãoagora individualizada como raça. tem 
andado confundida com a Dadana, sendo um produtodocru7.1mcnw 
de esta com a Mondcgueira c rostcrior mestiçamento c selecção. 

I - Descrição: 
Cor - Dranca. 

Cabeça - Comprida com chanfro convexo. Cornos cm ambos os 
sexos, cm espiral aherta c de sccçfm triangular. Orelhas de 
tamanho m6dio c horizontais. 

Pescoço - Estreito c regiflo dorsolombar horizontal. Ventre 
deslanado c garupa pouco ampla. 

Mcmhros - f- inos c <leslanmlos. 

Velo- Extenso com madeixas compridas e pontiagudas, tocando 
o solo na época da tosquia. 

2- Importância c extensão: 
O seu efectivo representa cerca de 150000 animais de re­
produção, distribuhlos por toda a Terra Quente do distrito de 
Dragança c ainda pelos concelhos de Vila Real. Valpaços. 
Murça. Al ijó, Vila PoucadeAguiarcSabrosa dodistrito dc Vila 
Real. c Vila Nova de Foz Côa do distrito da Guarda. 

GALEGA IIRAGANÇANA: com relações filogenéticas no Ovis aries 
stude1y, adaptado às condiçücs ambientais da Terra Fria. 

I - Descriçfto: 

Cor - Branca. 

Cabeça -De tmnanho médio. deslanada e de pcrnt subconvcxo. 
Presença de cornos somente nos machos. Orelhas medianas. 
MalhtL~ prcuts cm volta dos olhos, no focinho e nas orelhas. 

Pescoço -Comprido, estreito c dcslanado no seu terço arucrior. 

Membros - Altos, finos, deslanaclos c pigmentados. 

Velo - Pouco extenso com madeixas pontiagudas. 

2- Imrortftncia c extensfto: 

Representam um imponantc papel para a agricultura da região. 
O efectivo actual de reproduçflo não excede <L~ 30000 cabeças. 
nos concelhos de Bragança, Vinhais c parte de Vimioso 

GALEGA rviiRANDESA: ocupa. juntamente com a Dragançana. a Terra Fria 
transmont<ula, acantonada no planalto mirandês, procedente do 
tronco Ovis aries studery. 

I - Descrição: 

Cor - Branca ou preta. 
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Cabeça- Comprida, dcslanada e de perfil subconvcxo. Presença 
tlecomos somemc nos macho . de forma espiralada c de sccç;io 
triangular. Olhos de tamanho médio c circundados de manchas 
preta<; ou castanhas. Malhas preta~ ou castanhas no focinho c nas 
orelhas. 

Pescoço - Médio c estreito. 

Tronco- Estreito com costela' arqueadas. Garrote pouco s:tli­
cntc e garupa curta. Cauda comprida. 

Membros- C unos, fortes, deslanados c frequentemente pigmen­
tados. 

Velo- Extenso. com madeixas compridas c pontiagudas. 

2 - Importância c cxtcnsflo: 

O efectivo total que ronda as 10000 cabeças, justifica t[UC se 
considere cm vias de desaparecimento. É explorada no planalto 
de Mir:mda, principahncntc nos conccUlOsdc Miranda c Vimioso 
c algumas freguesias de Mogadouro. 

MONDEGUEinA: denuncia. na sua apresc111ação ancestral, o Ovis arics 
swdery, situando-se no alto Mondego. na área de confluência das 
regifles naturais, De ira Douro. De ira Alta c Nordeste TralL~montano. 

I - Descrição: 

Cor - Dranea. 

Cabeça - De volume médio e dcslanada. Perfil craniano recto c 
chanfroligciramenteconvexo. Orelh:L<; compridas c horizontais. 
Cornos cm ambos os sexos, cm forma de espiral aberta. rugosos 
com secção triangular. Lábios por vezes pigmentados de preto 
ou castanho. 

Pescoço - Estreito, de fonna triangular, revestido de lã c sem 
barbela. 

Tronco -Estreito, costei:L~ pouco arqueadas. Linha dorsolombar­
horizontal. Garupa estreita e curta. 

Membros - finos, fones e deslanados. 

Velo- De mediana extensão com madeixas pontiagudas. 

2 - Importância c extensão: 

Calcula-se que o seu efectivo actual seja de 40000 cabeças, 
distribuídas principahncntc por Fornos de Algodres, Trancoso, 
Celorico da Dcira, Guarda c Pinhel. Tem-se estendido para o 
Norte, substituindo ou innuenciando os churros ;ú explorados. 
por exemplo nos concelhos de Vila Nova de foz Côa, Figueira 
de 0Istelo Rodrigo e Moncorvo. Nos concelhos de Delmontc, 
Covilhã. Fundão e Ca<;telo Dranco, subsiste com outras raças. 

O trabalho até agora realizado no sentido de cstahcleccr uma 
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classificação racial dos ovinos portugueses, apoiado nas referências históricas 
disponíveis. no estudo de caracteres somáticos, cm caracteres morfológicos, 
em escassas medidas zoométricas. cm caracteres produtivos muito inllucnci­
ados pelas condições de exploração, de maneio e alimemação. mostram ser 
insuficientes para estruturar gcnelic:uncmc a população ovina portuguesa c 
avaliar as relações lilogenéticas existentes entre os diversos tipos !le ovinos 
existentes. 

Assim, as medidas morfométricas, principalmente do esquclcln 
cefálico, apoiadas cm métodos estatísticos como a análise multi variada. são 
boje de grande imeresse do ponto de vista da classificação etnológica e do 
estudo lk'ls relações filogenélicas existentes. como meio para catalogar c 
ordenar as reservas genéticas quer para a sua defesa c conservação. quer para 
a definição de futuros planos de produção e melhoramento. 

i\ necessidade de uma classificação b;t~C.'lda cm métodos científicos 
c objectivos não deve ser entendida como uma novidade, sob pena de esquecer­
mo~ o facto de que, para os Gregos antes de I' latão c Aristóteles. ou seja 350 
anos a.C., existia uma fone convkção de que a utilizaçf10 da essência !la forma 
anatómica para a elas si ficaçao das espéc ics. era susccplí vcl de ser representada 
numa expressão numérica, como prova o conhecimento da escola de Pitágoras. 
A própria arte· paleolítica demonstra que a conswntc prática de desenhos nas 
paredes de cavernas conduzia a processos de cxprcss;1o de modelos rcprc­
semativos e caracterizadores da fonna dos organismos cx islentcs. i\s ideias de 
Pitágoras sohre a utilização de cxprcss<ies numéricas para a representação lk1 

fonna- ainda que muitas vezes postas cm causa, nomeadmnenlc pela escola de 
i\ristótclcs (384-322 a.C.), que construi a o C011jwrto de todo o 1111irerso fora 
dos mímeros - foram desde sempre utilizadas por filósofos, matemáticos c 
artislas. Gostaríamos de destacar. entre mui los. Leonardo d.1 Vinci ( 1452 -
·1519) que utiliwu essas ideias para os seus célebres desenhos do corpo 
humano, acompanhados de minuciosas descrições. ilustrações c mediç<ics 
anatómicas que surpreendem pela singularidade da.~ anotações c desenhos 
nu1gníficos. alguns dos quais consagrados ao estudo da anatomia comparada. 

Verdadciramcnlc, os problemas ligados à necessidade da classifi ­
cação elos organismos, ganharrun novo significado com os trabalhos de 
investigação levados a cabo por 0 ,\RWI:-l. c às posições por este tomada.~ no seu 
livro T/ie origin of species, publicado cm 1859, onde se ocupava do estabele­
cimento da verdade da evolução c !la eficácia da selecção natural como 
principal mecm!ismo de esta, criando um sistema baseado em observações 
ligadas a critérios de evolução, podendo considerar-se o início d.1 formulação 
dos princípios de uma taxonomia evolutiva. 

Por outro lauo, a utilização do estudo do crfmio como b<tsc para o 
conhecimento da evolução das espécies - principalmente os estudos compa­
rativos de crânios humru1os, para de!Cnninar caracteres próprios c diferencia­
dores de raças. sexos e i!ladcs - gru1hou com BROCA, em U\75, um novo si­
gnificado, lcv;mdo ao nascimento de uma nova metodologia científica, a 
"crruliomctria". 
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Também as teorias de Mendcl sobre hereditariedade, escritas cm 
1865. redescohenas c reconhecidas como cientificamente válidas no início 
deste século. associadas 11 abordagem de Darwin sobre a evolução. colocaram 
cm primeiro plano a importância da selecção natural c dos mecanismos 
segundo os quais se transmitem os caracteres hereditários. fornecendo assim as 
bases conceptuais para o reconhccimclllo do conceito biológico de espécie. 

A necessidade de uma síntese dos conhecimemos alcançados no 
campo <k'l imerpretação dos fenómenos cvolutivoscdas leis da hereditariedade, 
levou DooZJIA.'ISKY (1937) a publicar o livro Generics wulthe Origins of."ipe­
cies, assinalando um novo ciclo de sistematização dos conhccimemos c 
apresentando um desenvolvimento global. cm lermos genéticos, da teoria !la 
evolução. 

No er11an1o. someme no início dos anos 60, com os trabalhos de 
SOJ;,,r. (1962, 1965) c SOKAL c SI\EATII (1963). os problemas de taxonomia se 
focaliz:un no sentido de usar métodos numéricos para a classificação de 
organismos vivos. Assim. e de acordo com as observações de MENozzr ( 19R5), 
a metodologia que visa conceptualizar as variações das espécies mcdiamc 
modelos numéricos estabelecendo a distinção entre elas cm tcnnos probabilís­
ticos. associada a conhecimentos fomccidos pela história dos organismos a 
classificar, constitui um instrumento cientificamente rigoroso para a classifl­
caçüo. 

É evidente que o uso de técnicas como os polimorfismo., bioquími­
cos c ourras técnicas enzimáticas do campo da Quimiof(LWnomia e Cirotaxo­
nomia. hoje de reconhecida imponància para a taxonomia. apresemam a 
vantagem, com rclaÇl10 à' lécnicas morfomélricas ou outras baseadas cm 
caracteres morfológicos, de serem capazes de distinguir espécies que inclusi­
vamente sejam muito próximas morfométrica ou até morfologicamente. No 
en1nn1o. para a caracterização de grupos dentro da mesma espécie, essas 
técnicas exigiriam uma cnonnc quanlidad~ de dados que provavelmente, pelo 
seu volume. se correria o risco de alguma incompatibilidade com a.~ técnicas 
cslalíslicas actuahncntc usadas, uma vez que os métodos numéricos dilo 
especial importância a diferença.~ morfológicas dentro da mesmacspécicou da 
mesma raça. 

Assim, a aplicação das técnicas morfométricas, apoiadas nas técni· 
cas da bio-eslalística (análise mullivariada) são de particular interesse para a 
classificação clnológic:t Ainda que as distfmcias morfométricas apresentem o 
inconveniente de uma cornponellle da variaçiío não ser de ordem genélica. são, 
sem dúvida. uma via de trahaU10c investigação das relações filogenéticas entre 
raças ovinas, como demonslrmn os trabalhos de ZARA7.AGA et a/ (1979), 1\L­
TARRIJJA e r ai ( 1978, 1979, !9R4 c 1987) e CALA VIA (1984). As variáveis mor­
fométricas dão uma infonnação suficiente para a caracterização de populações 
ovinas, independente do ambieme directo que actua sobre os animais a esludar, 
pennitindo avaliar as relações genética.' que existem entre elas, ou. no sentido 
das referências de Kmo c SGARA.'AEI.t.A-Zot-.TA (1971), estimar representações 
sintéticas de semelhanças genéticas entre populações. 
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Perspectivas morfométricas de 
classificação racial dos ovinos 

Churros Portugueses 

TEIXEIRA (1991) recorrendo a um total de 57 medidas morfométricas 
do esqueleto cefál ico e ossometacafJ!oprincipal, efectuadas sobre um conjunto 
de 210 indivíduos, 30 de cada uma das sete raça.<; ovinas do grupo Churro 
Português (Galega Bragançana, Galega Mirandesa, Churra da Temt Quente, 
Badana, Churra Mondegueira, Churra do Crunpo e Churra Algarvia), obteve 
infonnação acerca ela sua estrutura morfométric~~ estabelecendo as relações 
filo genéticas entre essas populações. 

Convém destacm· que o citado estudo foi realizado a partir de 
populações no seu estado actual, o que significa que as distância.~ morfométricas 
encontradas são o rellexo das relações genéticas existentes entre as raças ao 
longo de toda a sua história, com especial sensibilidade a fluxos ele genes 
recentes, em relação à constituição ancestral de cada uma delas. Essa possível 
relação pode, no último século, ter-se efectuado de fonna directa entre elas ou 
através de outrds populações não inseridas nesse estudo, de fonna que não há 
a segurança de que os requisitos da modelaç:.io arbórea não tenh;un sido 
violados. Est.a situação levou à necessidade de intefJ!retar os resultados 
matemáticos com a obrigatória llexibilidadc. 

Os aspectos filogcnéticos que se extrairmo da matriz de distâncias 
genéticas de Maltalanobis (MAIIAJ.ANODIS, 1928, 1936), podem ser visuali7ltclos 
a partir de árvores evolutivas construídas com base nos dados da referida matriz 
e mediante a análise de mínimos quadrados. A melhor solução das obtidas foi 
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a que correspondeu à apresentada na Figura 2, visualizando-se perfeitamente 
o afastamento do grupo Churro Algarvio dos restmllcs grupos c a proximidade 
dos grupos Galego Bragançano c Galego Mirandês. por um lado. c dos grupos 
Churro Badano. Churro Mondeguciro c Ciumo da Terra Quente, por outro. 

A relativa dificuldade de classi ficaçfto do grupo Churro da Terra 
Quem c está patenteada na estrutura da árvore. uma vez que aprescn ta distánc ias 
significativas c somente com os gru(XJS C h urro llo Campo c Churro Algarvio 
não tendo qualquer ponto de origem comum com qualquer dos restantes 
grupos. 

Ainda que o CllllrrO Mondcguciro tenha origem no mesmo ponto 
que o Churro Algarvio, indicando alguma identidade morfométrica entre eles, 
a distância morfométrica verificada entre estes dois grupos 6 muito elevada 
(6,09) c altamente signilicativa (p$0,0 1) (TEIXEIRA. 199 I ). 

Em fonnade resumo. da análise da ligura, podem ser elaborados os 
seguintes grupos: 

I - Churro Algarvio: 
2 - Churro Moncleg uciru, Churroda Terra Quente c Churro Badano: 
~ - Clmrro do Campo: c 
4 - Galego Bragançano c Galego Mirandês. 

Destaca-se a identidade morfométrica do Churro Algarvio cm 
relaçfto aos restantes grupos. o que é lógico. se atcndcnnos ao seu isolamento 
geogrúfico c aos aspectos referidos por RAMOS da CoSTA (I 964) com relação a 
este grupo, ao afirmar que o Churro Algarvio constituía uma variedade 
derivada ela importação do Clmrro Espanhol a partir de 1870, afirmação 
corroborada mais tarde pela D.G.P.0986) ao indicar a presença do Churro 
Algarvio como recente c, provavelmente a partir da introdução do Churro 
Espanhol do tipo Lebrijmto ou Marismefio ela província de Huelva. 

Quanto aos outros três grupos, a sua definição não é tão clara. de 
fonna que se ohservam relações entre componentes deles. Neste sentido. 
enquanto mio se observmn distâncias morfomélricasemre o Galego Bntgançano. 
Churro da Terra Quente e o Clmrro Mondcgueiro, nem entre o Galego 
Ilragançano c o Galego Mirandês, cm rclaçfto ao Churro do Campo observa-se 
uma relaçilo com o grupo 2 c o grupo 4, ao nüo existir distfmcia entre o C h urro 
Iladano e com o Galego Mircmdés, respectivamente. Por outro lado. verifica­
-se uma relação entre o grupo 2e o grupo 4, através do Galego Bragançano, que 
não apresenta distância morfométricacom oChurroda Terra Quente c o Churro 
Mondeguciro. 

As pc<1uenas distâncias encontradas entre us grupos Galego Bra­
g<mçano c Galego Minmdês, confinnmn os aspectos murados por PEI.OUEIRAS 
JuNIOR ( 1952), que atribuía a população ovina do distrito de Ilragança como 
pertencente à variedade churra, com dois tipos: o galego c o badmJO. No 
entmllo, os nossos resullados não confinnam as conclusões do trabalho de 
caracterização da população ovina da Terra Fria Transmontana, realizada por 
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Figura 2 - Representaçao da ámJre evolutiva dos sete grupos de ovinos clmrros 
portugueses 

PEREIRA c RoDRIGUES (1952), baseada principalmente em característica.~ mor­
fológicas, que os levaram a concluir que a influência ambiental carecia de 
força sujicieme para conferir diferenças entre os animais, pelo que existiam 
dois sub-grupos ou biótipos de constiwiçüo genética diferente: o Galego Mi­
nmdês c o Galego Bragançano. Os citados autores dividiam os ovinos da Terra 
Fria, com base em características morfológicas, cm dois gruposgeneticameme 
distintos, o que não é conf1nnado pelos resultados do presente trabalho. uma 
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vez que indicam a não existência de diferenças morfométricas entre estes dois 
grupos de ovinos, pelo que, na actualiLiadc, não são geneticamente distantes. As 
eventuais diferenças morfológica~ entre eles podem ser atribuídas a processos 
evolutivos de adaptação ao meio mnbiente, dado que, c segundo LIMA PEREIRA 
c ALMEmA ( 1977) eGusMÃoet a/ ( 1978), nazonada Terra Fria, os ovinos Galego 
Bragançano beneficiam das zona~ de melhores lamciros em contraste com os 
Galego Mirandês que vivem cm zonas áridas e de fracas pastagens, diferenças 
que não se traduzem a nível morfométrico. 

O facto de os ovinos Ctmrro Badano e Churro do Campo nfto 
apresentarem distância morfométrica entre eles, pensamos que explica, cm 
parte, a suposição de PAIVA c Gr.úRrA ( 1959) de que os ovinos de um dos tipos 
do c h urro do distrito da Guarda, o Marialveiro, que cm nada se distinguindo do 
Badano, estaria na origem do Ctmrro do Campo, ao ser intensamente cruzado 
com o outro tipo de churro do distrito que era o Mondegueiro. Situação 
semelhante se verifica entre o CIJUrro Badano c o Churro Mondeguciro, que, 
se!!undo os citados autores, foram cruzados entre si dada as boas qualidades 
lei~eiras do Clmrro Mondeguciro, o que está de acordo com AzEVEDO (1985a. 
l985b) que afinnava a existência de uma penetraçüo pelo Do um Superior até 
à Terra Quem e rransmontana, por parte do Cilurro Mondegueiro . Esta situ­
açã<Jlevou a D.G.P., cm 1986. a individualizar uma nova população ovina, o 
Churro da Terra Quente, que teve origem no cruzamento c posterior mestiça­
mento do Churro Mondegueiro com o Churro Badano. Estas particularidades 
justificam o facto de não termos encontrado diferenças morfométricas e 
portanto, distáncia entre os grupos Churro da Terra Quente. Mondegueiro c 
Dadano. Os rcsult11dos sfto ainda indicadores de uma relativa identidade 
morfométrica entre os ovinos Churro da Terra Quente c os ovinos do extremo 
Nordeste de Trás-os·Montcs. 

A relativa proximidaLic do Clmrro do Campo ao Galego Mirandês 
estaria justificada, de acordo com a Direcção Geral de l'ccuúria (1986), ao 
referir que os ovinos Clmrro do Campo, pcrfcit:.unente adaptados às pastagens 
pobres da zona limítrofe da Beira I3aixa com Espanha, derivavam dos primi­
tivos ovinos do tronco lbérico-Pirenaico, que povoanun todo o Norte mont<m­
hoso da península. o que indica a possibilidade de ambos terem um tronco 
comum. 

Seu ajustamento da matriz de distflncias morfométricas é realizado 
pelo "método Cluster de mínimo salto" de JoHNSON (1967), obtem-se o den­
drograma representado na Figura 3 mantendo·SC basicmncnte a~ relações 
anteriormente comentadas. O grupo Churro da Terra Quente e Monclegueiro 
são os geneticmnente mais próximos c estes igualmente próximos do grupo 
Churro Badm1o. Os grupos Galego I3ragançmm c Galego Mimndês aparecem 
no mesmo grupo e este último no mesmo grupo do Churro do Cmnpo, dado 
existir entre eles uma distância morfométrica mínima de 4,92 (TEIXEIRA, 1991 ). 
O Churro Algarvio continua a apresentar-se geneticame!lle distante dos res­
tantes. 
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do 56 
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d; 5.0 
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Bragançana 
d - 4.4 

Badano 
do 4.3 

Grupo 2 Terra Quente 
d o 3.3 

Mondegueiro 

Grupo 1 Algarvio 
d = 9.1 

Figura 3 - Repre.senJação do dendrograma obtido a partir da matriz de distâncias 
morfométricas, pelo método de agrupamento do mínimo salto. 

Assim, as representaçôes fi logenéticas do grupo Clmrro português, 
na forma de árvore evolutivo, ou de dendrogrmna, sao idênticas, ainda que no 
que se refere à árvore filogenética, seja, de acordo com KrnoeSGARAMEI.l.~-ZuNrA 

(1971), uma estimativa das relações filo genéticas entre populaçôes. 
Os resultados obtidos sugerem a necessidade de abm1donar o estudo 

pontual de cada grupo c a necessidade de evoluir para critérios que possmn 
expressar melhor a realidade dos ovinos no seu ambiente geográfico e a~ suas 
relações com os processos adaptativos de cada grupo a sistemas ecológicos 
particulares. A técnica morfométrica utilizada parece pôr em evidência os 
critérios de selecção fenotípicaaplicados ancestralmcnte a cada um dos grupos. 
A divisão do grupo Churro cm raças c eventualmente a divisão de estas cm 
ecótipos ou grupos étnicos, parece não pcnnitir estudar cabalmente as relações 
filogenéticas entre eles. O que se verifica realmente, é uma forte identidade 
morfométrica entre o Galego Mirandês e o Galego Dragm1çanoc entre o C h urro 
Mondeguciro, Churro da Terra Quente e Clmrro Dadano. Por ouu·o lado, 
verifica-se igualmente uma forte identidade morfométrica dentro do Churro 
Algarvio c cm menor intensidade no Churro do Cmnpo. 
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